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EXCELLENTISSIMO SENHOR. 

QUEM, fenaõ a f^ofja Excellencia, ha- 

via tu de off trecer eflas enternecidas lagry- 

mas,ejles jattdofos fufptros, memorias trif- 

tes daquelle golpe fatal, que nao tanto na 

Real vida donojjo ferenijftmo Rey Dom Pe- 

dro, quanto nos amantes pey tos de feu> vaf- 

f alios empregou com a mayor violência a morte ? Porque co- 

mo os effeytos defia mais,que cruel Pai ca em o coração de EoJ- 

fa Exceliena a fe faraó mais fenjiveis, ( que era força que 

ãgloria de tao bem quijlo correfpondt ffe apt na de magoado ) 

procura como tao obrigado omeu rendimento divertir aEoffa 

Excellencia a fua mágoa, dandolhe nefla Oração par a alivio 

o mefmo defpertador doJcu fentimento,que ba caujas tao fo- 

beranai, que o mefmo incentivo da dor be o divertimento da 

anjia. Com muytas conjidero a Voff a Excellencia fentindo a 

falta d'El-Rey, em quem experimentava todos aquelles mi- 

mos , Cp? agrados, que concihaõ o feu régio animo, Cf? as fu- 

ás relevantes prendas, que nao podem deyxar de fentir def- 

mayos com as aufencias do Sol, pois fe virão taB mimofas de 

feus influxos, Cp? de fuas lu^es as flores. Porem nefla fúnebre 

Oração poderá Vofja Excellencia ter algum divertimento na 

fua pena, pois apegar da mefna morte, lho reflituo af^ojja 

A ij bx~ 
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Excellencia uivo em os corações dos Príncipes,Qp particular- 

mente no d'El-Rey N. S. a cujo lado be V. Excellencia fem- 

pre ejlrella brilhante, & matutina, que nos annuncia a vijla, 

(jp o re/plandor do melhor Sol. tfia be a oferta, que a Nof- 

fa Excellencia dedica o meu rendimento, fiado em que a fua 

Regia benevolência lhe hade dar a mau, para que fuba ventu- 

rosa a fer digno emprego da fua efiimação. Honre pois Voff* 

Excellencia ejlas letras com por lhe os olhos, (fP ficara affim ef• 

ta Oração taõ enriquecida de lu^es,qatodos os que a ler em,lhe 

pareção os feus car aceres efirellas. S em ejlrella fenao lograo 

fortunas; Qp euja na aceitação de todo o Mundo confid.ero 

ter logrado, & confeguido todas, pois amparada com ofobe- 

rano nome de V)JJa Excellencia efla minha Oração,deve con- 

feçar que efitemprefahe a maisventurofa,pois fahò alu^cõ 

a melhor ejlrella. Com o feu nome de Nojja Excellencia fe hon- 

ra, Qp com a fua protecção feillujlra,para que naõ de finer e- 

çapor fer mtnba, aquella aceitação,que merece pela materia, 

que def:reve. Naõ fe penhore Nofja Excellencia da offer ta, 

porque naõ he mais, que huma viBima fóda minha obrigação-, 

nem a defeftimepor limitada-,porque aceytar com afabilidade 

dons humildes,he realce da gr andefa,^gp efmalte do foberano. 

Guarde Deos a foberanapejjoa de Nff a Excellencia por fe- 

culos felices para gloria defle Rey no, lujlre da Fidalguia, Qp 

amparo univerfal de todos, Çppc. 

Excellentiflimo Senhor 

-Eeyjaamaõ de Vofíà Excellencia feu mais humilde 
•' ,v Cappellaõ, & fervo. 

Frey Egídio de Gamboa. 
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H? (*f Tf (?) ? (f ) ? (?)§(?) T*) f c 

Ubi eft qui mtuseft Rex? Matth. cap. i. 

UYTO Alto, &muytopoderoíõ ^ 

Rey, & Senhor noífo, lingular em- 

prego das noffas adorações em a vi- 

da , & hoje neííe tumulo o mais cla- 

ro emblema do noífo defengano, a 

quem com faudofos lufpiros em o 

altar de noffos corações, offerecendo a alma em 

íãcrificios, coníagra eftas Reaes memorias a mais 

amante, & leal veneração. 

Oh fe hoje emmudeceraõ as línguas, & fb fof- 

fem os olhos os Oradores! Oh fe hoje fe callaífem 

as vozes, & fó falaíJem os fufpiros! Oh fehoje íè 

difpenfaífem as palavras, & fó foífem rhetoricas as 

anilas! Com felicidade me parece pudera acer-, 

tar adefcrcvervos efte fúnebre apparato, efte efpec- 

taculo trifte, aonde amortalhadas em íua propria 

confufaõas luzes,cubertos de horror os refplan- 

dores, perplexos com o mayor fentimento os fen- 

tidos, abfortos de admiração os entendimentos, 8c 

extáticos de dor os corações, em vozes mal forma- 

. : Aiij óas, 
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6 Oraçao funeral 

das, em ecos mal percebidos nos eftao infirm- 

ando , que efta pavorofa eça he o occidente da- 

uelle íòbcrano Sol, que nafccndo em hum oriente 

eluzes, veyo a porle em hum occalo de fom- 

bras, convertendo o throno da Mageftade, ou ze- 

nith de brilhantes refplandores, em que foy ad- 

miração de todo o Mundo, nefteobfcuro mauío- 

lhe, o que he a urna da mayor trifteía. 

Neila eça fe ve hoje a Coroa da mais illúftre 

Monarquia rendida ao tyrannico império mor- 

te, fendo defpojoo que foy triunfo, fendo ruína 

o que foy trofeo, fendo grilhão o que foy Coroa, 

& fendo laço violento o que foy ouro fem liga.Nef- 

ta eça fe ve hoje a Purpura mais brilhante redufida 

a hum fúnebre apparato de cinzas, fendo capuz o 

que foy adorno» lendo luto o que foy gala, fendo 

mortalha o que foy pompa, & o que foy Regia Ma- 

geftade, feyto puro defengano. 

Nefta eça fe ve hoje a magnificência de hum pa- 

lácio trocada pelos apertos de hiima. fepultura, a* 

onde parece Satyro em huma cova efcondido a- 

quelle coração Gigante, para quem era eftrey to a- 

polento o Mundo todo. Nefta eça fe ve hoje mor- 

ta amelhor vida, defmayado o mefmo alento, ven- 

cida amefma valentia, pofta por terra a mayor for- 

caleía do Orbe,& transfigurado em huma caveyra 

aquelle Adonis mais pulcro, que parece fe offendia 

até do meímo mimo das flores. 

■ Final- 
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Em asexequias del-Rey D. Pedro oil. a 

Finalmente (acabe jade huma vez a voz, & eue 

por tantas devem fentir todos os Lufitanos coraçõ- 

es, íe he que primeyro me naõ e ítala a mim o co- 

ração de dor ao dearticular deíla voz) nefta eça íè 
ve hoje, o infignes Portuguezes, que o noffo Rev 

0 Senhor D. Pedro o II. ornais amado,&ornais 
amante dos feus valia lios, fem lhe valerem os pri- 

vilégios da Mageftade, rendeu a vida às mãos vi- 

olentas da morte hum taõ lamentável triunfo 

como foy o que alcançou amorte da vida de hum 
1 nncipe tao amavel, & de hum Rey taõ foberano 

como he poííivel que cayba na esfera das vozes, fe 

deyxa enternecidos aos corações com a dor i como 

he poíhvel que com palavras fe explique, fe deyxa 
a alma lem alentos apena? 

r^u Yent*° °S Pro^etas ao mayor Rey dos Reis riíto: Rex Regam, Dominas dominantium, ^potai. 

iacrihcando amorofamente avida às crueldades da c*p'19 • 

morte; Sofoniasmandava que emmudeceífem to- * 

taimenteas boccas:Silete... quiapraparauit Domi- 

•nus hofiiam,8c Jeremias ordenava que falaíTem fem- uv' 

pre, & fomente os olhos: Nequetaceat puptlla oculi ?<">»• 

tui. Falaõ os olhos, quando choraõ, porque as la- Thren' - 

grymas faõ a difcrição mais corrente. O mefmo co-1?.'*' * 

raçao, que he a origem das lagrymas, he o mar, 

onde íe recolhem todos os rios da pena. No mar fa- 

zem os rios depofito de fuas prateadas correntes, 8c 

do mar tornaõ a fair enriquecidos com hum novo 

Aiiij ca. 



g Oracao funeral 

cabedal de cry ftaes pelas fontes. Saõ os olhos as to- 

tes do coração,que fey to hum mar de fentimentos, 

defagoa por elles apena em copiofos nos de lagry- 

mas Logo com razão mandaõ os Profetas que fe 

callem as boccas, & falem fómente os olhos; por- 

que vendo a vida de hum Rey foberano fey ta dei. 

nojo da morte, efta tragedia magoa, & fere aos co- 

rações de tal forte, que devendo eftar hoje o cora 

cão do Orador fey to hum mar de fenumentos, 1 e 

força que a pena lhe corra pelos os olhos em rios de 

lagrymas, porque fó aífim pode ficar cabalmen e 
explicada tragedia taõlaftimofa: porque como ao 

mefmotempo a dor de hum coração lent,do ferve 

de embaraço às vozes, & ferve de tmpulfo as lagry- 

mas, fó devem fet lagrymas fenndas Oradores di - 

cretos que com rhetoricas de cryftal poffao exag- 

geraras anfias, fiaefica5'n"P^VC,S?a™Z
n

e
t
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opprimidas, & fó devem fer os fufprros lamentaço 

es funeftas,que entoadas ao compaífo da mefma pe- 

na, que fere as cordas do coraçao , PubUfi"e™ a 

morte de humRey, affumpto dehumas funetaes 

exéquias:StUte-quia^ara^t Dommm hojha*». 

Neque taceatfupllaoculi tut: Rex Regum, O 

^Ipoialeímortés dos Reis melhor fe defcrev- 

com lagrymas, doque fe referem com vozes, quem 

haverá'hoje. que íaõtroque vozes porlag^mas 

Lagrymas para bê haõ de fer hoje as vozes do O» 

\ 



Fm as exequias del-Rey D. Pedro o 11. 9 

dor, 8c lagrymas também haó de fer hoje as atten- 

' ~ çoes dos ouvintes; porque a buns, & outros obriga 

aprantosefteefpe&aculo do íèntimento, em que 

vemos de morta cor debuxada a Mageftade do ma- 

yor Principe, & em que vemos avida do noflb Rey 

, em hum fúnebre apparato de lutos, como deftroço 

da morte, aqual de tal forte mudou as apparenciai 

em efte theatro da fortuna,q o que foy Sol heeclip- 

íè, 8c o que foy luz he fombra : Occidit Sol; o que ^ 

foy fogo he cinza, & o que foy flor he feno: Orn- 

nis carofcenum; o que foy Ceo he terra , & o que CíP 

foy Rey he nada \Tranfterunt omnia... tan qua avis, ^'p'c-'p. 

qua tranjkiolat in a ere, cujus nullum invenitur tir- 

gumentinmtineris; 8c aftim nefta eftupenda tranf-11; 

formação me parece que eftou ouvindo perguntar 

admirados a todos os corações Portuguezes : Ubi 

ejl quinatus ejl Rex ? Aonde eftà aquelle Rey fobe- 

rano, que com taõ carinhofos agrados coftumava 

meter a todos os feus vaííallos no coração? Aonde 

eftà aquelle Principe excelfo , que nas feberanias 

da Mageftade, & nas prendas da natureíà deyxava 

aperder devifta os mais Principes? Finalmente a- 

onde eftà aquelle Monarca íupremo, à vifta de cu- 

jo valor mais,do q à vifta de Alexandre Magro tre- 

' mia de medo, ou de refpeyto o Mundo tedo: 

luit terra in confpe&u ejus ? Ubi eft qui natus eft"p- 

Rex? 5- 

Com eftas palavras nacidas de hua amorofàdu- 

B vida 
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io Oração funeral 

vida dizoEvangeliftaS. Mattheusque os Magos 

andavaõ bufcando a liam Rey Divino de poucos 

dias nacidoem alapa de Belem: Ubi eji qui natus eft 

Rex? Porem ido, que entaõ foy pergunta, he hoje 

em todos nos admiração. Poucos dias ha, lograva 

a Corte de Lisboa, & lograva todo Portugal afeli- 

ciflima companhia de hum Rey, debaxo de cuja 

adminiftração, & dominio entre todos fe conhe- 

cia pelo mais venturofo eíte Rey no. Veyo porém a 

morte, & roubou-nos aos noíTos olhos, ainda que 

nunca aos nolTos corações, efte Rey. Bufca-o ago- 

ra a noífa fidelidade; mas chegando a ver eclipía- 

. dos os refplandores daquella mais, que Real vida: 

15.V.10!.Obtenebratus eft Sol, achando obfcurecido o ouro 
fer- daquelle mais que Imperial Diadema: Obf zuratum 
Th™. cft aurum, & vendo trocada por huma mortalha a- 

'xT *quella mais que Mageftofa purpura: Aíutatus eft 

idem v. color Optimus-, íufpenfos, chorofos,& admirados per- 
l- guntaõ todos os corações Portuguezes: Aonde eftà 

o noíTo Rey foberano : Ubi eft qui natus eft Rex ? 

Que he daquella purpura precifo adorno da Magef. 

tade,ou para melhor dizer, que he daquella Ma- 

geftade, que por foberana, fervia de gala à mel- 

ma purpura? Que he daquelle Diadema taõ ven- 

turofo, que fubio a fer Coroa da melhor cabeça? 

Que he daquella vida, que pelos vigorofos alentos 

de taõ heroyco coração parecia fer immortal ? Di- 

gamolo em huma palavra fó, que he do fereniflimo 



Fm (is exéquias dd-Rey D. Pedro o II. j i . 

Rey D. Pedro, em cjuem era taõ neceííaria para a- ç 

livio, & fegurodos feus vaííallos a vida, em quem 

era taõ natural o Diadema, & em quem era taõ Ma- 

geftolã a Purpura: Vbi ejl qui natus ejl Rex í 

Quereis,lenhores, íaber, aonde eftà efte Rey 

íoberano ? Eftà em aquelle tumulo j eftà em os 

peytos dos íèus vaííallos, & eftà em os corações 

dos nòííos Príncipes. Eftà em os corações dos Prín- 

cipes, porque como filhos faõ verdadeyras ima- 

gens do pay, & he força que viva o pay em os cora- 

ções de taes filhos. Eftà em os peytos dos feus vaf- 

fallos, porque como leaes o íèu amor lhe havia de 

formara melhoríèpultura em léus. peytos. Eeftà 

em aquelle tumulo, porque a Mageftade de Rey 

naõ lhe tirou o fer mortal. Deftas tres refpoftasa 

primeyra vos dou para defengano, a fegunda para 

deíèmpenho, & a terceyra para alivio ; para que 

aílim fe alivie a voíía faudade, fabendo que tendes 

aovoííoRey vivo, mas fim em os corações dos 

noííos Príncipes; fe defempenhe a voíía lealdade, 

tendo-o fempre prefente em voííos peytos para o 

fentimento; & fe deícngane a voíía altiveíà, conhe- 

cendo que até os Reis faõ mortaes. E aílim dividin- 

do-nos eftas tres refpoftas em tres pontos a Oração, 

fatisfarey à voíía admiração : Vbi ejl qui natus ejl 

Rex? moftrando emoprimeyro ponto que eftà 

emhuma fepultura, que lhe deu a morte, como 

mortal. Isofegundopontom.oftrarey queeftàem 

B ij hum 
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tt ■ Oraçaõ funeral 

hum maufoleo, que lhe fabricou a lealdade, como 

Rey; & no terceyro ponto moftrarey que eftà em 

hum monumento, que lhe formou o amar, como 

pay. No primeyro ponto o acharemos em o tumu- 

lo da morte, porque íaõ as Mageftades taõ cadu- 

cas, que equivocando-fe o throno com a fepultura, 

quanto mais foberanas, mais mortaes. No fegun- 

do ponto o acharemos em o maufoleo da lealdade, 

que faõ os peytos dos feus vaífallos, porque como 

taõ leaes, & taõ amantes o tem fempre prefente pa- 

ra o fentimcntoem léus peytos. E no terceyro pon- 

to o acharemos vivo em o monumento do amor, 

que faõ os corações dos Príncipes, porque fendo 

imagens próprias, como filhos, lhe fnbftituem a 

vida com amoroíos alentos. Temos aíTumpto. 

Principiemos. 

Que natural antipathia he a que tem entre fi a 

luz,&afombra! E que cruel oppõíição he a que 

tem entre fi a Mageftade Real, & a morte \ Porem, 

_ naõobftanteefta contrariedade, vejo que a Pro- 

y vidência Divina de tal forte unio amorte com a Ma- 

VRV geftade, que aííim como no Mundo naõ ha luz fem 

fombra, a (fim também naõ ha Mageftade fem mor* 

te. ' 

Que Mageftade mais luzida, que o Sol ? Hora 

bufcay a efte Riy (òberano la neífabrilhanteEl- 

fera dos aftros: Úbi ejl qui natus efi Rex ? Evereis 

que apenas o admirais nacido, quando logo o cho- 

n.j.i d rais 



Fm as exéquias del-ReyD. Pedro o 11. 13 . 

rais fepultado: Oritur Sol, & otcidit, correndo porEceUf. 

contada noy teas exequias, pois com as obícurasfrP' 

baetas de íuas fombras armalogo o Mundo todo de*' 

lutos, & fervindolhe de tochas junto ao íepulcro re- 

verberantes eftrellas, lhe cãta lamétaçôes triftes cõ 

vozes mudas o mefmo filencio da noy te. 

Buícay a hum Rey em o íeu throno exaltadoen- 

tre riqnelàs, & naquella quimera de metaes,em que 

la íèprefumio exaltado Nabuco,vereis que não 16 ^ 

o pompolb faufto dos Reis he lonho, mas também 

vive taõ íugeyto ao império da morte, que arrui- 

nandolhe amorte até o mefmo throno, ou lugar,em 

que fe defvanecia: Nalius quelocusinventus eftineiq Da"- , 

lhe deu em a fua propria ruina a fepultura, deyxan-53!* 

dolhe (o lugar, para que perguntafíe a admiração; 

Vbi e(l qui natas eft Rex í 

Buícay a hum Rey entre as foberanias do Scep- 

tro, com que pretende dilatar feu domínio deíde a 

terra até o Ceo, & naquella arvore, figura do Rey 

de Babylonia, vereis que he tanto may or o poder da 

morte, do que o domínio dos Reis , queapenasfe 

via dilatando íeu império o Rey, quando ja fevia 

rend ido aos gol pes da mor te : Sucádite arbor em, - 

Bufcay a hum Rey em o elevado da Coroa, 

nefth celefte plata forma de luzes vereis q a eft rel- 

ia chamada Coroa naíce, & vive em o Signo de Eí- 

corpiaõ ; porque como o Efcòrpiaõ he figura de hu CaHr 

lilongeyro, que mata traido.ramente abraçando, lib 2 <u 

Biij ' quis <*MB0 
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Dei,cap.moítrar a Providencia Divina que as Coroas, 

1J' quinto miis lifongeam aos Príncipes com agrados, 

encaõ nellas lheincroduz todo o feu veneno amor- 

te: AmpUclendo necat. 

Bufciy a hum Rey em a mageftade da Purpura, 

& veUohsis com os mortaes paroififmos da rofa, a 

qual em o verde palacio de hum jardim, fuppoílo- < 

que na manha nafce para lifonja dos olhos, mimo 

de ftácar com alentos de ambar, Sol encarnado com 

efpiricos de ouro, abrindo eíTas mageftofas roupas, 

feytas hum labyrintho de pérolas,que a mefma Au- 

rora no enfeyte lhe congelara com rifos, fendo ef- 

te matiz, que fobres a purpura lhe compõem huma 
guarnição prateada, novo éímalte, emquefenaõ 

; divifa , fe he de aljôfares enfiado adorno, ou fe he 

bordadura de eftrellas. Mas que pouco lhe dura ef- 

tamageftofa pompa, pois a que ha poucas horas 

refpirava alma da foberania, efpira ja de de (alen- 

tos cadaver, fendo as próprias purpuras, que tinhao 

fido trofeos de fua altivefa, mortalha fúnebre, em 

que fe envolve defpojo do defengano. E fendo af- 

fim a rofa com fuas purpuras o melhor geroglyfico 

dos Reis, o mefmo ferà bufcarahum Rey entre 

purpuras, que achallopadecendo mortaesdeliqui- 

Statius os de rofa: Rubentefque rofa primos monuntur ad 
y Sjlvar. 

Oh caduca Mageftade! Oh tyranno império da 

morte! poisasmefmasinfignias Reaes faõ as em- 

ék 



Fm as exéquias del-Rey D. Fedro oil. 15 ^ 

prefas do teu engano; pois quando imagina o Mun- ^ 

do que vem a ver hum Rey enthronizado em o fo - 

lio, o vem achar em huma cova encerrado , o vem 

a ver em huma fepultura abatido. Hora moftremos 

efta realidade no mefmo texto do noíío thema. 

Obrigados de huma Divina infpiração vieraõos 

Magos do Oriente a bulcar em Belem a Chrifto, & 

duvidoíos da Corte, & do palacio, em que podiaõ 

achar a efte Rey íoberano, começàraõ a perguntar 

aonde eftava :Vbi ejl qui mins ejt Rtxí Satisfez a 

efta fua duvida o Ceo, falandolhe ccm a lingua de 

humaeftrella, que fe os Ceos falaõ, como diz 

David : Cali en arrant gloriam Dei, precifamcnte 18- 

haõ de fer as fuás eftrellas as fuás línguas, & aonde 

-fe fala com línguas de luz, quem duvida que haõ 

de fer todas as luas vozes acertos ? Aftim foy, por- 

que gniados da eftrellaforaõ achar o Rey, que bufe 

cavaõ,mas diz S. Lucas que reclinado em hum pre- 

fepio : Pojituni in prafepio. Porem fempre me fez Iut 

grande admiração, que S. Ju-ftino, Santo Epifa- cap. 2. 

nio, Theodoreto, & mais claro que todos, S. Gre-** ,z* 

gorio Niffeno, chamem ao prefepio» em que eftava 

Chrifto nacido,fepultura : In fpclunca deeuitibit.SCrtg. 

Cum TJtdens fpeluncam, in qua r/afeitur Domims, 

fubter rançam , ac lucis expert em. Oh valha-mé wàtiv- 

Deos!& que proporção tem huma fepultura comDminil 

o prefepio, para que feja o mefmo naícer Chrifto 

em hum prefepio, que eftnrem huma fepultura; ' 

B iiij O' naõ 
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•V;v O' nao vem cíbuícavaõos Magos a Ghrifto com o 

titulo de Rey : Ubi eft qui mtm eft Rex ? Pois com 

•razãofe equivoca com a fepultura o prelepio, por- 

que parece quis moftrar a Providencia Divina que 

he taõ mortal, & taõ caduca a Mageftade de hum 

Rey, que quando preíumis que o ides a verem hum 

throao, o ides achar em huma cova, quando ima- 

ginais qne o haveis de achar em hum palacio, o ides 

a ver na fepultura: Ubi eft qui uatus eft Rex ? In fpe- 

luncadecumbit. O mefmo throno da Mageftade 

he o domicilio mais proprio da morte. He a morte 

fob. cap. Rey, como dilfe o Santo Job : Quafi Rexinteritus, 
i8.v.i4- & taõ poderofo, que tem debayxo do feu domínio, 

como vaftallos, os Reis 5 & fe os Reis faõ vaftallos 

da morte, corno podem deyxar de ler os feus thro- 

nos fepulturas ? Rey mortal fe fazia Ghrifto: Ho- 

mo fa&ns eft , & fendo aflim, havia de ler também 

a fua Mageftade taõ caduca, que fofte o mimo da 

morte; Sc tendo amorte taõ grande império nos 

Reis, precifamenteos Magos, quando bufcavaõ 
ahum Rey em feu palacio nacido, o acháraô em 

huma fepultura, como morto ; quando o buícavaÕ 

em hum throno fublimado, o vieraõ achar em hu- 

ma cova abatido: Ubi eft qm natus eft Rex ? In fpe- 

lutica elecnm bit. 

Pois fe efta he a penfaõ, com que fe enthroniza 

a Mageftade de hum Rey , que rnuyto que o fere- 

nidi mo Rey D. Pedro, que ha taõ poucos dias ad- 
> mi- 
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miravamos em hum mageftoíõ throno imperando, <t> 

o vejamos agora fugeyto, & rendido às leis da morí- 

te, habitando a trifte regiaõ de hum fepulcro : ln 

fpeluncadecumbití Como homem naceu mortal, 

mas a Coroa imperial lhe deu hum fer mais cadu- 

co ; porque no fer humano tinha hum titulo ío para 

morrer: Statutum efl bomimbus femel mori ; porem Htb. 

no fer de Rey tinha titulo mayor para acabar; por- eat" 9* 

que o fer de homem ferà quãdo muyto caufa remo- * "5" 

ta para morrer, porém o ler de Rey he caiiíà pró- 

xima da morte. 

Naõ achando Pilatos caufa para fentenciar à -,0 ,w 

morte a Chrifto : Nullam in eo inverno caufam, lha cap. 19. 

achou logo, tanto que o poz em a Crus: Pofueruntv 6* 

caufam ipjlus fcriptam. Equal foy a caufa para Mau 

Chrifto efpirar,çomo flor,em a planta da fua Cruz* "'y.7* 

Diífe-o o mefmo Pilatos: o fer Rey : Rex fud^oru. 

•Pois Chrifto naõ era verdadeyro homem por natu- 

refa? He fem duvida,affim o confeça a noífa Fé;pois 

que mais caufa lhe quer Pilatos para morrer ? Porq 

o mefmo toy o Verbo Divino tomarcarne humana, 

fazerfe homem, que vir fentenciado à morte,vir de- 

cretado para morrer. Pois logo como lhe naõ achà 

caufa para morrer no fer de home, & lha acha fó no 

fer de Rey ? Sabem porque ? He porque naõ fó que- 

riaõ os Farifcus que Chrifto morrefle, fenão que 

Chrifto morreííe logo : -folie, tolle, cruúfige eum. joan%-> 

E para morrer logo,may or caufa he o fer Real, do- cap. 19. 

C (que1"2* 
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que he o íèr humano; porque o ler humano, fup- 

pofto he caufa da morte , he caufa taõ remota, que 

bem pode hum homem exiftir, & eftar muy to lon- 

ge de morrer; porem o fer de Rey he caufa taõ pró- 

xima da morte, que parece eftà influindo natural- 

mente em hum lugeyto amorteamefma Magefta- 

de, &o mefmo titulo de Rey: Pofuerunt caufatn 

fcriptam: Rex fudaorum. He verdade, que como 

homem, eftava Chrifto fugeyto ás leis da morte ; 

porem a mefma morte , que o havia de defpojar da 

vida, parece naõ tinha poder contra a vida, em qui- 

to via a Chrifto fó com o fer da naturefa; porem,tã- 

to que ao fer humano fe lhe ajuntou a Chrifto o fer 

de Rey, tanto que o fer de homem fe vio mageftofa- 

mente adornado com o fer Real, logo Chrifto ren- 

deu a vida às maõs da morte, porque para padecer 

amorte, naõ he neceflario mais caufa, nem mais ti- 

tulo, que o fer Rey: Pojuerunt caufam ipfius fcrip- 

tam : Rex fudtforum. 

Que mais caufã pois quer Portugal para chorar 

a falta do feu Rey,que ver que na propria Coroa da 

Mageftade tinha o titulo da fua morte ? Era o Se- 

nhor D. Pedro Rey humano, & tanto, que não fey, 

fe por fer taõ humano, fe elevava a fer Divino; po- 

rem naõ foy o fer de homem o que lhe tirou a vida, 

foy fim a Mageftade de Rey quem o fugeytou mais 

à morte.Naõ foy caufa da fua morte, anaturefa,pois 

efta foy taõ vigorofa, & taõ valente, que parece po- 

, dia 
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dia vencer a melma morte; quem o fez jefpirar, quê 

o poz proximo da morte, foy fó o titulo de Rey, ta- • 

to aílim, que por fer Rey, ou o mayor Monarca dos 

Reis, por fer Rey D. Pedro, & por fer D, Pedro o 

> íègundo, parece ficou fendo mais mortal, & mais 

fugey to apagar efte violento tributo da morte. 

Sempre admirey muyto, que querendo Chrifto 

Senhor Noíío pagar hum tributo,como pagavaõ os 

Judeus, mandaíTe a S. Pedro que pagafle por elle,& 

juntamente por fifó : Da eis pro me, & te. Como 

aílim! os mais Difcipulos naõ eftavaõ todos obriga- v. i 

dos apagar efte tributo ? He fem duvida. Pois como 

manda Chrifto pagar por fi fó, & por Pedro ? Com 

fingular myfterio. Olheoi,nefte tributo (diz S.Gre- Gre^ 

gorioNaziànzeno)eftà íymbolizado o tributo daMc.0- 

morte.Oução_ao Santo: Ipfe didrachma datpro tri-rau 6' 

butOy quomampro nobis homo faclus eft, fi?9propter 

wiqmtat-es noftras mortem quoquefuftinuit. É lendo 

aílim,lo Pedro, & naõ os mais Difcipulos cõ Chrif- 

to, hade pagar efte tributo ; porque Pedro, fuppof- 

to que os mais Apoftolos eraõ Príncipes: Conflitues Pfii. 44.* 

eos Príncipes, era o mayor Principe , o mayor Rey,v' l7% 

8c o mayor Monarca de todos, pois era cabeça da I- 

greja; & juntamente naõ fó era Pedro,mas era tam- 

bém Pedro fegundo em o numero dos Reisjporque 

fe Pedro he o mefmo, que pedra, Chrifto Rey fobe- 

ranofòy o primeyro Pedro, porque foy a primeyra 

pedra: Petra autem erat Chriftas; & Pedro, como 
/-i •• * 
C1j era 
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Mat.\6. era a fègurklà pedra: '■fu es Petrus, 0a fuper hanc 
v•l8- petramficava fendo o fegundo Pedro. Ah fim! Pois 

fendo efte tributo o da morte, naõ hade pagar eíte 

tributo Corti Chrifto, fe naõ unicamente Pedro;por- 

que parece quis moftrar com efta figura a Providé- 

cia Divina^ que o mefmo entre os Reis era fer Rey 

w D. Pedro fegilndó, que por fer mais elevado na grã- 

defa, & na Magéftade, q todos, fer, que todos, mais 

mortal, & mais fageyto apagar o violento tributo 

dà morte: Da eis pro meffi te: Mortem quoque fuf- 

às .«rf^jÉiOíobÉXÍõ/ívâilaõanaoíorpDÍiG 

Ah Rey foberano, & q pelado jugo foy em vof- 

fa cabeça a Coroa, pois quando mais parecia q vos 

elevava nos timbres da Mageftade, entaõ vos fazia 

mais tributário da morte! Os mefmos títulos da fo- 

beraní a contra a voífa propria vida foraõ decretos 

da Providencia. O fer Rey D. Pedro fegudo vos fa- 

zia admiração do Mudo todo,& o fer Rey D.Pedro 

fegundo era tributo, que [eftava pagando à morte a 

voífa grandefa; Da eis pro /«<?, 0a te: Mortem qm- 

que fujiinuit. 

É fendo aífim,naõ me admira,antes fim me pare- 

ce myfterio da Providencia, a hora,em que El-Rey, 

que Deos tenha em gloria,pagou efte tributo. Foy a 

hora do meyo dia■; & aífim havia de fer, porque ha- 

vendo de morrer El-Rey, precifamente parece que 

(havia de morrer a efta hora; porque para efpirar ef- 

te Monarea foberano, a hora mais propria havia de 

.ler 
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- fer a hora do fneyo dia. Com a accommodação da 

prova darey juntamente a razaõ. 

Diz o Profeta Amos que havia de chegar hu dia 

taõ infauítoao Mundo,que nelle havia de morrer o 

i Sol ao meyo dia: Et ent in die ilia... occidet J ol in Jmot 

meridie. Notável fentença por certo, & digna de to- "P-8* 

da a admiração! Que morra o Sol, quando na ve-9' JH 

loz carreyra de hum dia chega desfalecido,& mori- * 

bundo ao feu occafo, aonde rendendo ao império 

das trevas a vida de fua luz, fe fepulta em o cryftal- 

lino fepulcro das agoas, achando com honrofa de- 

cência no levãtado das ondas maufoleo de eícumas, 

muy to embora, porque o mefmo poder Divino,que 

na Monarquia dos aítros o fez Principe: UtpraeJJet Gen.t^. 

dieiy o fez juntamente mortal; masque morra aolmV'l6' 

meyo dia,aonde parece que logra os melhores alen- 

tos de vida o Sol, ifto como pode fer ? Com lingular 

myfterio. Olhem; o Sol he Rey íõberano,& na ho- 

ra do meyo dia he q oitenta mais oportentoíò faulto 

de fuas luzes,& q mais dilata o império de fua gran- 

defa,porque ao meyo dia erige no mefmo Zenith o 

íèu throno; alli para dominar todo o Mundo empu- 

nha o dourado Iceptro de (eus rayos, veíte a ardete 

purpura de (eus incêndios 5 alli le coroa de íèus bri- 

lhantes refplandores, & alli he que alcança do imfc 

perio das trevas os mais glorioíòs triunfos. Pois íè a 

hora do meyo dia he o mayor auge, o mayor extre- 

mo, ôc o ultimo quod fic3a. que pode chegar com to- 

9 Ciij da 
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da a fua grandefa o Sol, eíía ha de fer também a ho- 

ra de fua morte; porque hum Sol, que he Rey, ou 

hum Rey, que he Sol, parece que tem certa a hora 

da fua morte na mefma hora,que he o meyo dia dos 

feus triunfos, na mefma hora, que he o Zenith de 

fuas glorias, & da fua grandefa: Occidet Sol in me- 

ridte. 

Sol (dou a razaõ, que prometti) Sol nefta quar- 

ta Esfera de Portugal era o fereniífimo Rey D. Pe- 

dro; & quando (perguntara eu) fe vio efte Sol mais 

enriquecido de luzes, quando fe vio em o Zenith, 

ou meyo dia de fua grandefa, do que nefte tempo, 

em que fe via coroado dos mais glorioíbs triunfos ? 

Quando eftédeu mais o dourado fceptro de feu im- 

pério, do que na occafiaõ prefente, em que chegou 

introduíindo feus rayos, ou feus exércitos a exaltar 

feu nome dentro no coração de reynos eftranhos ? 

E quando oftentou melhor a gala de fua purpura, 

do que a gora, que com taõ fingulares emprefas íe 

conftituhio Arbitro de todas as Coroas da Europa ? 

Pois le o Sol nefte infaufto dia (diz o Profeta) ha- 

via de morrer ao meyo dia de fuas luzes, de fua gra- 

deia, & de íeus triunfos: Occidet Sol tn mertdiey que 

muyto que-vendo-fe no meyo dia de feus triunfos, 

de fuas luzes, de fua grandefa, & de fuas glorias,pa- 

deceííe efte Lufitano Sol feus cclipfes ? 

Ao meyo dia paííou ja do Zenith de fua grande- 

fa para o occidente de huma fepultura,aonde vemos 
taõ 

* 
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taõ defmayada a Tua luz, taõ obfcurecidos feus rei- - 

plandores, taõ abatida a fua grandefa, & taõ con- 

fuíã a Mageftade, que jà a Mageftade naõ apparece, 

ja agrandefa fe naõ diviíà, ja os refplãdores faõ fom- 

bras, & jaas fuás luzes faõ cinzas, porque amorte 

com a fua tyrannia desfolhou a flor do mayor agra- 

do, quebrantou o Cedro da mayor grandefa, tri- 

unfou da palma da mayor vittoria, & rendeu ao di- 

amante da mais heroyca fortalefa;& vendo nos a 

fortaleíã do mais preciofo diamante rendida, vendo 

a mais vittoriofa palma defpojo, vendo ao mais ele- 

vado cedro ruina, vendo murcha a mais engraçada 

flor, finalmente vendo ao fereniflimo Rey D. Pe- 

dro morto, & fepultadona fepultura da morte, fen- 

do aflor mais agradavel, fendo o cedro mais íúbli- 

me, fendo a palma mais triunfante, fendo o diaman- 

te mais valente, fendo a luz mais brilhante, fendo o 

refplandor mais celefte, fendo a Mageftade mais 

íòberana, fendo a grandefa maisilluftre, fendo Sol, 

& fendo Rey de Portugal, com mil magoas, & fuf- 

piros pôde dizer a nofía admiração: Vbieft qui natus 

eft Rex ? 

Segundo ponto. Eftà El-Rey D. Pedro em o 

maufoleo da lealdade, que faõ os peytos dos feus 

vaífallos, pois todos, para o fentimento, vivo, & 

morto o tem fepultado em feus peytos. 

E que digna fepultura dà hoje a lealdade de Por- 

tugal ao feu Rey! pois fendo amorte, naõ tanto íè- 

C iiij para- 



24 OraçaS funeral 

paraçao fyfica do corpo, & alma, quanto hum na- 

tural eíquecimento dos vivos, contra efta defordem 

da naturefa, para qne nunca deyxem de perfiftir as 

memorias de hum taõ amavel Principe vivas,lhe fa- 

zem taõ illuftres vaííallos o melhor íepulcro em íè- 

us pey tos. Naõ ha vaífallo, que em quanto ve vivo 

ao feu Rey, naõqueyra fempre fer hum vivente gy- 

raíol de fua luz, & tal vez alguns em amorte faõ co- 

mo aquelles Cortefaõs, que làvio Ezequiel, q ado- 

rando ao Sol em feu nacimento, davaõ as coftas ao 

templo, que he o lugar das fepulturas: Dors ahabe- 

cap. 8.V- tes contra templum adorabant adortum Solis. Porem 
l6- adorações de quem refpeyta, & venera a hum Sol 

nacido, & fe eíquece de hum Sol fepultado,bem po- 

derão fer adorações politicas, mas faõ abomináveis 
ídtm. v. a(Jorações; Abominationes pejfmas. 

Mas que longe eftà efta abominação dos illuftres 

peytos Portuguezes, pois igualmente adoraõ a efte 

Lufitano Sol lèpultado, do que quando lograva lu- 

zes de vida. Naõ lhe aftiftiaõ com mais lealdade ao 

throno, do que lhe aftiftem â íepultura. Naõ vene- 

ravaõ mais a purpura, do que veneraõ hoje amorta- 

lha. Oh fidelidade verdadeyramente Portuguefa! 

Mas oh venturofo Principe com taõ illuftres vaftal- 

los ! pois o rendimento, que pudera parecer lifonja 

na vida, o faz hoje verdadeyro a [fua fidelidade na 

morte; & aftim perguntando hoje a noffa admira- 

çaõ: Ubi eft qui natas eft Rex ? oftenta cada hum 

par- 
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particularmente o feu pey to,moftrando que a fua fi-i 

delidade o coníèrva dentro taõ vivo para o fentimê- 

to, que fe a vida do vaííallo he a vida do Rey por a- 

mor, amorte do Rey pelo fentimento he também 

morte do vaííallo. Hè taõ certa efta verdade, que a 

confirmaõos mefmos aftros com a íua luz. 

Em aquelle dia fatal, que fèmpre temeu o Mun* 

do, diz Ezequiel que, obícurecendo-feo Sol,. fe haõ 

de entriftecer também as eftrellas: Solem nube tegd, 

&... omnia luminária Cali marere fatiam. Foisnaõ 

bafta que morra o Sol,para que fique o Mundo todo 

amortalhado em íombras, para que he neceííario q 

morraõ também as eftrellas ? Direy, as cílrellas faõ 

huns vaííallos luzidos, que fervem, como a íeu legi- 

timo Rey, ao Sol. Em quanto vive o Sol, alerta m- 

fe com a mefma vida de fua luz as eftrellas. Pois fe- 

do aflim, he força que efpirem as eftrellas, tarto q 

morre o Sol, que como o Sol he Rey, & as eftrellas 

os vaííallos, fe a vida dos vafíallos he apropria vida 

do Rey, he força que amorte do Rey pelo fer.timê» 

to feja também morte dos vaííallos: Sc!em nabe te* 

gam, Qf... omnia laminaria Cali motrerefatiam. 

Eftrellas,quefealentavaõda mefma vida do Sol, 

eraõ os vaííallos de Portugal, aquém fervia de alen- 

tos para a vida amefma vida do íèu Rey. Hoje vem 

eclipfado aefte Sol, q pode amorte tyranna roubar 

os alentos de íua luz, íazendo eftrago taõ particular 

em os peytos dos feus vaííallos, q por força do fenti- 

D mento > • 
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. . mento faz que feja propria dos feus vaííallos apro- 

pria morte do Rey : Solem nube tegam&ç. 

Daquelles dous amigos os mais fieis, & mais lea- 

es, que conheceu a gentilidade, Caftor, & Pollux, 

fe diz que partíraõ entre fi a vida, para que nenhum 

foífe defpojo da morte; porem morrendo o noífo 

Rey, he taõ fina a lealdade dos Portuguezes,q parte 

entre fi amorte; porque efpirando hum Rey taõ a- 

mante, era precifo que efpiraflem também os noíTos 

corações com a dor; & aífim faz aqui mais a lealda- 

de , do que là obrou a finefa, porque aquelles dous 

amigos partiraõ a vida, &naõ amorte, & osvaííal- 
los de Portugal com o.feu Rey partem amorte, & 

mais a vida; porque huns vaííallos leaes o mefmo he 

verem morto ao feu Principe, que morrerem todos 

de íèntimento. 

Quediícreta oração foyacomque aprudente 

Thecuitis pretendeu fuavizar apena de David em 

amorte do Príncipe Amnon,& juntamente advo- 

gar pela vida de Abíãlaõ, que era o que tinha dado 
amorte ao Principe! Porem o em que fiz mayor re- 

paro , foy em dizer a Thecuitis que os moradores 

de Jerufalem todos eftavaõ mortos,ou q todos a<5tu- 

càp.% ahnentemorriaõ: Omnermoritmtr, Qf quafiaqua 
v. 14. dilabimur. Pois fe o que eftava fentenciado àmorte, 

era (omete o Príncipe Abfalaõ, & o que eftava mor- 

to era fomente o Príncipe Amnon,como diz a The- 

cuitis c] os moradores de Jeruíalem todos morriaõ, 

... 1 li ou 
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ou eftavaõ mortos ? O' naõ vem q Abfalaõ, & Am- 

non eraõ Príncipes de Iírael, & queeraõ íeus vaííal- 

los os moradores de Jeruíalem ? Pois morrendo os 

Príncipes, com razaõ diz que morrem todos os mo- 

radores de Jeruíalem; porque como os Còrtefãos 
de Jeruíàlé eraõ os mais fieis vaííallos, & eraõ mor- 

tos os íèus Príncipes, quis moftrar q vivem taõ pre- 

lentes nos corações dos vaííallos os Príncipes, & par- 

tem tanto entre li pelo fentimento arr.orte, q o meí- 

mo he verem os vaíTallos morto a hum Principe, q 

morrerem de fentimento todos : Omnes mwimur. 

Taõ intimamente unida eílà a vida de hum Princi- 
pe cõ as vidas dos íeus vaííallos, taõ prelos eftaõ em 

vinculos de lealdade os corações dos vaííallos com o 

coração do leu Rey, que o meímo golpe, que corta 

pela vida do Rey, corta juntamente pelas vidas dos 

vaííallos. Amavam os vaííallos de Jeruíalem aquelle 

defunto Principe, & o mefmo,que fez amor teem o 

Principe, fez em os vaííallos o fentimento;tiroulhes 

o fentimento avida, porque a impulfos do fentimen- 

to he força que com a vida do Principe juntamente 

acabem as vidas dos vaííallos: Omnes moritnur, & 

qua/i aqua diUbimur. 

. Pois letaõíèníivel foy amorte de hum Principe 

para os peytos Jeroíolymitanos,que os fazia morrer 

a todos de fentimento, parece que faltaraõ palavras 

para encarecer o íentimento dos Portuguezes em a 

morte de hum Rey tanto mais amavel, q Amnon,& 

, D ij .tanto 
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tanto mais galhardo, que Abfalao ; porque o eítar 

mortos de íentimento he obrigação de valíallos, 

entre os quaes he precifa ley da lealdade, que fe par- 

tiíTe igualmente amorte, que defpojou da vida ao 

feu Rey, porque o mefmo he fer hum Rey defpojo 

da morte,que fer amorte dos vaííallos triunfo do fe- 

rimento, com o qual em vozes de lagrymas à vifta 

deite tumulo podemos dizer que: Omnes morimwr. 

Aífim parte entre íi alealdade amorte. E partira 

também entre íi igualmente a vida ? Quem o duvi- 

da , porque a fidelidade mais amante naõ confiíte fó 

em participar amorte do feu Rey, fenaõ em partir 

com o feu Rey dá propria vida. Quando em os vaf- 

fallos he notoria,& conhecida a íua lealdade,abene- 

volencia dos Reis os eleva do fer de vaífallos ao fer 

de amigos, como làdiííe aos feus vaííallos o mayor 

70m. Rey '• fam non dicam vos fervos,fed amicos. Pois fe 
cap. i 5. aífim os vaííallos mais leaes paílaõ praça de amigos 
v' '*• com o feu Rey; nos pey tos dos Portuguezes, pois 

faõ os mais fieis vaííallos, me atrevo a dizer que ef- 

tà El-Rey D. Pedro vivo. Eítà vivo para o fentimé- 

to em feus pey tos, ainda que eítà na realidade mor- 

to; porque hum amigo morto para o íentimento 

fempre eítà nos pey tos dos feus amigos muy vivo. 

Huma notável antinomia ao parecer acho em 

humas palavras de Chriíto. Dà-felhe noticia da 

Joan, morte de Lazaro,& diz a feus Difcipulos que Laza- 

"•.roeítavamorto: Lazarus mortms eft-,8c iíto no mef- 
mo 

-d 
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mo ti?po,em q dizia q Lazaro eftava vivo: Lazarus r^M-v- -?•> 

amicus nojier dormit. Pois ie Lazaro eftà vivo, co- 

mo diz que Lazaro eílà morto,& fe na realidade ef- 

tà morto, como fe pode verificar que eftà vivo? A t- 

tendaõ ao myfterio,& veraõ como fica claraafolu- 

ção a duvida. Quando Chrifto diz que Lazaro ef- 

tà morto, fala do eftado, em que fe achava Lazaro, N 

pois eftava em a fepultura 5 quando diz que eftà vi- 

vo, fala do entranhavel fentimento, com que lame- 

tavaa fua morte, pois foy taõ excefíivo, que oche- 

gou apublicar com lagrymas: Lacrymatuseft Jeftns. I^em-v* 

Era Lazaro particular amigo de Chrifto, & os feus 5 5 

Difcipulostodoseraõgrandes amigos de Lazaro; 

Amicus nofler. Pois fe amorte de Lazaro cuftou tã- 

tos íentimentos a Chrifto, Chrifto,& os feus Diícu 

pulos eraõ taõ amigos de Lazaro, com razão diz 

Chrifto que Lazaro eftà vivo, & juntamente mor- 

to. Eftà vivo nos pey tos dos feus amigos, & eftà 

morto na íèpultura, porq o eftar na realidade morto 

era o motivo mais efficaz para eftar nos pey tos dos 

feus amigos para os íentimentos muy vivo : Laza- 

rus mortuus eft: Lazarus amicus nofier dormit: La- 

crymatus eft Jefus. 

Pois íèndo ifto aflim; vivo, & morto na realida- 

de poftb affirmar que eftà o fereniflimo Rey D.Pe- 

dro ; porque íè amorte como atrevida o redufio a 

humatrifte íèpultura, alealdadedos feus vaftallos 

mais amante o alenta como immortal em feus pey- S. 

' D iij tos, 
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•tos, aonde vive, & viverá fempre, como digno em- 

prego do íèu amor, & lamentável obje&o do fenti- 

mento; & alfimaffírmando d'ElRey D. Pedro o q 

là diíTe de Lazaro o mefmo Chrifto, em quanto po- 

mos os olhos naquelle tumulo, devemos confeçar 

que : Petrus mortms eft; mas em quanto olhamos 

para os noífos pey tos, & os vemos taõ feridos com 

os golpes do nolío fentimento, bem podemos dizer 

que: Petrus amicus nofter dormit. 

Mas callay ja o volTo fentimento, & enxugay as 

voíías lagrymas, ó inclytos, & leaes Portuguezes, 

porque eíTe Rey foberano, que hoje chorais, como 

morto, vos deyxa finco prendas do feu amor em fin- 

co filhos, que fendo cada hum delles verdadeyra 

imagem do pay, eftando fempre vendo vivo ao pay 

em taõ cry ftallinos efpelhos, terá alivio a voífa pe- 

na, porque he confolação, & alivio das lagrymas 

dos vaíiallos ver que hum Rey por fua morte lhes 

deyxa finco filhos,finco Príncipes para remedio dos 

feus vaíiallos, para fucceííòres do Reyno. Eftes faõ 

o alivio da voífa magoa, porque eftes finco filhos 

lãõ todo o timbre,& todo o adorno da mefma gran- 

defa do Rey ; porque fe naÕ illuftra, nem le adorna 

tanto com os timbres da Mageftade hum Rey,qua- 

to com finco Príncipes, finco filhos, que deyxa para 

confolaçao do feu Reyno. 

Com fingulares encomios engrandeciaõ os íol- 

dados de Antíoco aquelle famofo Principe Mata- 

thias, 
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thias, que era o pay dos Macabeus, dizendo que. $£ 

era o Principe mais efclarecido, & foberano, & que 

finco filhos, que tinha, eraõ todo o luftre de Tua grã- 

defa: Princeps, Qp darijjimus, Ç*p magnas es in hac 

civitate, (fp ornatusfiliis. Pois naõ íe adorna Ma- z,v* 

tathias com agrandela da Mageftade, fendo ta5 ef- *7' 

clarecida, & fó le adorna, fó fe illuftra com finco fi- v ** 

lhos, que logra? Sim, porque os filhos eraõ pren- 

das, que ficavaõ para alivio,& confolação do Reyno 

por lua morte ; agrandefa, & foberania da Magef- 

tade acabava com a vida ; & fendo aílim, dizem fó /  - — —MibVkl A IV/ 
que fíiõ feu adorno os finco filhos, & naõ a Magefta- 

de; porque fe naõ illuftra tanto hum Rey com as 

grandefas da Mageftade, queacabaõ com a vida, 

quanto fe adorna, & fe illuftra com os filhos , que 

deyxa por fua morte para confolação do feu Rey- 

no : Princeps & clanjfimasmagnas es, Qp orna- 

tus fUis. 

Oh que clarificado, & engrandecido íe apartou 

defta vida o íereníííimo Rey D. Pedro! pois alem 

de tantos timbres da Mageftade, com que íe via ef. 

clarecido, nos deyxou em finco Príncipes o melhor 

adorno de fua grandefa para cõfolação dos feus vaf- 

fallos. Adornou-feMatathiascom finco filhos,que 

eraõ Príncipes de I frael, & adornou-fe El-Rey D.. 

Pedro com finco filhos,que íàõ Príncipes de Portu- 

gal, porque parece que no numero de finco filhos 
eftà todo o adorno de hum Rey: Omatas filiis.Ho- 

/ D iiij ra 
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ra examinemos mais, que ainda tem mais alma o 

Texto. f* 

Diz que os filhos eraõ finco, & que o primogéni- 

to fe chamava Joaõ, & que era neto de outro Joaõ. 

idem. v. Ouç.io ao Texto: Surrexit Matathias filias Joan- 
I- ri;... 0-' habebatfilios qttinque, Joannem, qui cogno- 

mmabatur Gaddis. Parece que lie fey to de molde 

o Texto. Pois fe aífim fe adornava aquelle Principe 

Matathias com finco filhos, tendo o primeyro aglo- 

íia de fer Joaõ, &Ter neto de outro Joaõ, tendo o 

Senhor D. Pedro Rey de Portugal finco filhos, ou 

finco eílrellas nacidas daquelle íoberano Sol,& Ten- 

do o Senhor D. Joaõ o primogénito, neto daquelle 

ipelyto Rey D. Joaõ o quarto, cujas acções heroy- 

cas, prerogativas, & grandefas publica ainda hoje 

por todo o Mundo com o mais Tonoro clarim a Ta- 

ma , quem duvida que nelles tem o mayor luftre de 

TuagrandeTa, & aífim com mais razão, do que do 

Principe Matathias, Te pode dizer do noílo Rey que 

morreu: Princeps & clarijfnnusmagnas, & or- 

natas filiis. E Te com o meímo adorno dos filhos Te 

fepulta o noffo Rey em o mauToleo da lealdade,que 

lhedaõ em Teus peytos os vaffiallos, em Teus peytos 

tem, & devem ter os Portuguezes aos Príncipes pa- 

ra a veneração, para o amor, & para alivio da lua 

pena vivos,aífim como tem ao Teu Rey èm Teus pey- | 

tos vivo íõ para os Tentimentos, com que pergunta a 

fua admiração: Ubi eft qui natas eft Rex t 
Ter- j 
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Terceyro, & ultimo ponto. Eftà ofereniífimo 

Rey D. Pedro em o monumento do amor, que faõ 

os corações dos Príncipes, pois como imagens pró- 

prias do pay lhe íubftituem a vida em amoroíos 

alentos, 

Grande poder he o da morte! Mas que grande 

he também o poder do amor! Muy tas vezes fe tem 

encontrado em campanha eftes dous Monarcas do 

Mundo, & medindo as efpadas, fempre íàhio o a- 

mor com os triunfos. He verdade que a morte cof- 

tuma triunfar das vidas, mas o amor triunfa até 

da mefma morte, pois o que amorte acaba, com os 

melhores efpiritos alenta em feu coração o amor, 

dando vida por fineía ao mefmo, aquém amorte 

defpojou da propria vida. Da vida delpojou amor- 

te taõ cruel, como atrevida, ao fereniííimo Rey D. 

Pedro; mas como nos deyxou finco filhos, finco 

Príncipes, & finco prendas do feu amor, o amor cõ 

fuas induftrias nos eftà dando a ver com alentos de 

vida em os noííos Príncipes o meímoRey,que cho- 

ramos morto. 

Gomfette planetas (enfina a Mathematica) íè 

adorna eíía plata forma celefte; porem vivem tan- 

to os mais planetas dos refplandores do Sol, que, a- 

inda quando íèntimos morto ao Sol, o eftamos ven- 

do vivo em as luzes dos planetas. Ifto, que obra la- 

bia a naturefa, obra por extremo o amor. Com fet- 

te Planetas fe vio mageftofamente adornada a Esfe- 

^ E ra 
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rade Portugal,fendo o Sol oinclytoRey D.Pedro, 
& fendo a Rainha mãe a Lua. Faltáraõ eftes dous 

Planetas ao Reyno-, priraeyro fe eclipfou a Lua, & 

depois fe fepultou o Sol. Mas afíim como o Sol,de- 
pois de morto, feeftà vendo vivo, & brilhante em 

Jupiter, aflim efte Sol de Portugal morto fe eftà 
vendo vivo em o Principe, que como fucceífor ao 

Reyno entre os mais Planetas, ou Príncipes he o 

Jupiter poderofo. Ve-fe depois de morto o Sol vi- 

vendo em Marte, & ve-fe El-Rey D. Pedro fubfti- 

tuido, & vivendo em o fereniflimo Infante, que por 

feus heroycos efpiritos fará do mefmo Marte defpo- 

jo do feu valor. Ve-fe o Sol vivo em Mercúrio, de 

quem fingirão fero Deos da íabedoria, & ve-fe o 

nolfo Lufitano Sol vivendo ainda hoje em o ter- 

ceyro Infante o Senhor D. Antonio, que como de- 

putado para avida Ecclefiaftica, virá a fer a luz das 

lciencias. Ve-fe vivendo depois de morto o Sol em 

o planeta Saturno, que he o ultimo dor planetas, 

& ve-fe El-Rey,que Deos tenha em gloria, alenta- 

do luzes de vida em o quarto Infante, o Senhor D. 

Manoel, que, ainda que ultimo, merece feropri- 

meyro também nas prendas. Finalmente ve-fe vi- 

vendo o Sol, depois de morto, em o planeta Venus, 

& ve-íe vivendo efte defunto Sol de Portugal, ou 

para melhor dizer,eíía eclipfadaLua a noíía defun- 

ta Rainha fe ve refplandecendo em afereniííima 

Senhora Infanta, em quem faõ taõ naturaes as luzes 
da 
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da fermofura, que Venus àfua vifta fica fendo hu- 

ma íombra fó de fua bellefà. Aífim depois de mor- 

to, vive em os planetas o Sol; & aflim também vi- 

ve amorofamente, como pay,em os Principes, que 

Deos guarde, o noíío Rey,ouonoífo Sol; porque 

naõ pôde deyxar de viver, ainda depois de morto 

hum Sol, que he pay, em huns filhos taõ efclareci- 

dos, em huns Aftrostaõrefplandecentes. 

Prodigiofo foy em feus fonhos Jofeph! fonhou 

em huma oecafiaõ que o Sol, a Lua, & onze eftrel- 

las o adoravaõ: QuafiSolem, & Limam, & flel-Gen.cap 

las undecim adovare me. Ja fabem que o Sol era Ja- 37-v- 9 

cob feu pay, a Lua era Raquel fua mãe, & as onze 

eftrellas os irmãos; porem no defempenho defte 

myfterio mais, do que fonho, vejo que fó as eftrel- 

las, que eraõ os irmãos, adoráraõ a jofeph, & que 

nem o adorou a Lua, nem o Sol; porque Raquel 

eftava morta, & Jacob eftava aufente, ou para me- 

lhor dizer, também eftava moito; pois diz o Tex- 

to que ellerefufcitára, quando lhe deraõ a nova de 

que eftava vivo feu filho Jofeph: Revixit fpmtus Gen- C*P 

ejus 5 & naõ refufcita, fenaõ fó quem eftava morto.45'v%z7 

Pois fe no tempo da adoração Jacob ou eftava mor- 

to, ou eftava aufente, que he quaíi o mefmo, que 

morto, como fe pôde dizer que também o pay o a- 

dorou? Com fingular myfterio. Naõ vem que asf 

eftrellas, que adoráraõ a jofeph, erao os filhos de 

Jacob? Pois, ainda que Jacob eftiveíTe aufente, ou 

E ij morto, 
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morto, ainda afíim também adorava a Jofeph; por- 

que como o adoravaõ osfilhos taõ luzidos,como ef- 

trellas, naó podia deyxar de viver, & eftar adoran- 

do em os corações dos filhos o pay, naõ podia dey- 

xar de apparecer, ainda depois de morto, em eíTas 

eftrellas o Sol. Diga-fe pois que o adorou o Sol,por- 

que o adorarão as eftrellas. Diga-íè que o adorou 

o pay, porque o adoráraõ os filhos; porque nos co- 

rações dos filhos vive tanto, ainda depois de morto, 

hum pay, como vive o Sol nas eftrellas: Quaft do- 

lem, & Lunam, 0*fellas undecim adorare me. 

Eftrellas da mayor grandefa faõ os noflos Prín- 

cipes , que nz noyte obfcura do nofio fentimento, 

em que nos deyxou amortal aufencia do Sol, eftaõ 

reverberando luzes, & eftaõ fcintillando incêndi- 

os, pois os incêndios do amor, em que feus coraçõ- 

es feabrazão, moftraõ as luzes devida, com que 

alenta o pay, em feus amantes corações. O amor 

de filhos faz que fe eternize em feus corações o 

pay; porque fe o pay rendeu às mãos da morte a vi- 

da , em os alentos dos filhos lhe íubftituhio apro- 

pria vida o amor; porque com taõ carinhoíos laços 

prende o amor as vidas dos filhos com a vida do 

pay, que naõ pode hum pay deyxar de viver, ainda 

depois de morto, em os corações dos filhos, aflim 

como vive, depois de morto hum filho, dentro no 

coração do pay. Efe naõ vejaõ. 

Quando Abrahaõ caminhava para o monte a fa- 
cri- 
V 
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ciificar a (eu filho Ifac, diflfe aos criados, que oa- 

companhavao, que efperaíTem ao pê do monte, 

porque elle havia de voltar logo, & mais o filho: 

Ego, &puer... revertemur ad -vos. Como aflim ? Ce»-«p: 

Abrahaõ naõ hia facrificar o filho ? Naõ hia com 5' 

refoluçaõ de o deyxar morto, & fepultado entre as 

chammas, & entre as cinzas do facrificio ? He fem 

duvida. Pois como diz que logo hade voltar outra 

vez com o filho vivo? Sabem porque? He, porque 

Abrahaõ era hum pay, & juntamente Rey, que af- 

lim lhe chamaõ os Hebreos, que amava com extra- 

ordinário amoràquellefilho: Filiam, quem diligis U>*: 

Ifac; & fendo aflim, ainda que ficaífe morto, íem- 2- 

pre o amor o havia de coníèrvar em íèu coração, 

como vivo. Pois diga muyto embora Abrahaõ q 

hade voltar com o filho, quando o vay facrificar j 
porque como o amava com tanto extremo, ainda 

ficando morto, & fepultado entre as cinzas do íà- 

crincio, lempre havia de voltar vivo em o cora- 

ção amante do pay: £go& puer... revertemur ad 

vos. 

Pois íè aflim hum filho morto vive em o coração 

dopay humpay,quehedefpojo da morte, como 

nao hade perfiftir vivo em os corações dos filhos? 
Vivia Ifac em o coração de Abrahaõ, ou ja como fi- 

lho em o coração do pay, ou ja como Principe em 
o coração do Rey 3 pois hum Rey, que foy o mais 

amante pay, como pode deyxar de viver também 

E iij em 
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em os corações de huns filhos Príncipes ? Com to- 

da averdade poíTo affirmar que vive, pois em feus 

corações lhe deu o amor huma fepultura de amo- 

rofos incêndios, aonde como Fénix eftà tirando dos 

mefmos defmayos da morte a vida. Ainda que fe- 

jamuytoàcuftados noflbs olhos, devemos con- 
feçar que morreu, mas também naõ podemos ne- 

gar q vive,pois o vemos alentado bifarrias em finco 

primorofas imagens. E mais particularmente em 

o Principe, que como primogénito reprefenta as 

mais vivas íemelhanças, & taõ naturaes, que no 

Principe , que Deos guarde, eftamos vendo ao 

noííoRey; &aífim podemos dizer d'El-Rey D. 
Pedro o que là dilíe de hum pay o Ecclefiaftico: 

Ecehf. Jtfortuus eft pater ejus, & quaft none ft mortuus, 

1% 5°' reliqmtenm fimtlem iJibL Morreu por força do fa- 
do El-Rey, mas também naõ morreu, porq fe nos 

deyxoufubftituido em o Principe, copia taõ na- 

tural do pay, que ahieftà» & eftarà fempre vi- 

vendo o pay em as femelhanças do filho ; & affim 

para augmento de íua real fucceííaõ, para timbre 

de fua grandefa, para confervaçao do Reyno, pa- 

ra luftrede Portugal,& para gloria, & continua- 
ção de feus triunfos, bem pôde dizer o noíío Prin- 

faf. cipe a Filippe : Philippe, qui videt me, videi & 

.9.patremmeum. 
Affim, aifim vivegloriofamente onoflo Rey em 

o monumento do amor, que íèpulcro, oue fabri- 
ca 
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ca o amor, mais he para alento de vida, que para 

deícanço da morte. A morte lhe deu hum íepul- 

cro, em que defcança. A lealdade lhe deu outro 

fepulcro, em que reyna. E o amor lhe deu outro 

íepulcro,em que vive. Vive nos corações dos Prín- 

cipes para alivio de Portugal. Reyna nos peytos 

dos Teus vaíTallos para deípertador do íèntimento ; 

& defcança no feu tumulo para defengano de to- 

dos. 

Porem o em que reparo ultimamente, & acabo, 

he, que eíta fepultura da morte a elcolheíTe El-Rey 

em S.Vicente de fóra. E o fundamento da minha 

duvida nafce de que El-Rey, que Deos tem em glo- 

ria , teve duas amantes Eípofas, & fendo primey* 

roambas lamentável defpojo da morte, aprimey- 
ra fe fepultou em o Convento do Santo Crucifixo , 

& a fegunda em o de S. Vicente de fóra, & haven- 

do de acompanhar a huma das duas em a fepultu- 
ra , & na morte , porque mais acompanha a de S. 

Vicente de fóra, doque a do Santo Crucifixo ? 

He porque, fuppoftoqueaprimeyra Rainha a Se- 

nhora D. Maria Ilabel de Saboya, que íè fepul- 

tou em o Convento do Santo Crucifixo, foy em- 

pi ego particular do íèu amor, com tudo foy menos 

fecunda em dar filhos para augmento de íua Real 

íucceííaõ; a fegunda Rainha a Senhora D. Maria 
Sofia, que fe fepultou em S. Vicente, fendo carít 

nhoíàmenteamada, foy venturolãmentefecunda, 

Eiiij pois 
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pois deu fette filhos a El-Rey para gloria, & fegu- 

ro defte Reyno ; & ficou El-Rey taõ obrigado 

a efta Rainha foberana , que havendo de acom- 

panhar a huma delias na morte, & na fepultu- 

ra, precifamente havia de efcolher a fepultura 

de S. Vicente de fóra, & deyxar a outra fepul- 

tura. Parece-me que naõ pôde fer mais natural 

aprova. 

Fino exemplar dos amantes fabem todos que 

foy Jacob. Teve duas amantes efpofas, Lia, & 

Raquel. Ambas lhe precederão na morte. A Ra- 

quel fepultou em Efrata, & a Lia em Canaan. 

Chega o tempo da morte a Jacob, & recomen- 

da a feu filho Jofeph que o fepulte em Canaan 

junto à fepultura de Lia, ou na mefma íèpultu- 

ra : Sepelite we in agro Ephron... ibi & Lia con- ~   ô " I ~— 

££ dita jacet. Acuriofidade excita logo a pergunta. 

y 

E que razaõ hade haver , para que Jacob fe va 

a fepultar em o mefmo lugar com Lia, & dey- 

xe a fepultura, & companhia de Raquel? Naõ 

foy Raquel carinhofo feytiçodos olhos de Jacob? 

Naõ foy fingular emprego dos feus amores ? Naõ 

foy Remora, que o deteve tantos annos a fofrer 

por feu refpeyto os enganos de Labaõ ? Pois 

fendo aífim , deyxa de fe fepultar com a fua a 

dorada Raquel , & efcolhe fó a fepultura de 

fua efpofa Lia ? Sim, porque pode mais com 

Jacob a obrigação, em que eftavaaLia, do que 
o amor, 
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o amor, com que adorava a Raquel; porque Ra- 

quel, fuppofto que foy mais bella, foy menos fecun- 

da, porque naõ deu mais,que fó dous filhos a Jacob. 

Lia foy taõ fecunda, que Ine pario fetce filhos. Ah 

fim! pois com razão efcolhe Jacob a fepultura, Sç 

companhia de Lia, & deyxa a fepultura,& cõpanhia 

de Raquel; porq como Raquel foy menos fecunda, 

Sc Lia enriqueceu de filhos a Jacob; achou-fe taõ 

obrigado a Lia por efta illuftre fucceífaõ Jacob, 

que fó por fe fepultar, & a companhar na fepultura 

a Lia, deyxa a companhia, & a fepultura de Ra- 

quel: Sepeiite me in agro Ephron... tbi & Lia con- 

dita jacet. 

Naõ fey fe offendo a taõ luzido auditório em ac- 

commodar o lugar, quando todos fabem que a íêre- 

niífima Rainha a Senhora D. Maria Sofia, fendo 

Raquel na bellefa, foy na fecundidade Lia, pois deu 

a El-Rey D. Pedro fette filhos, fette eftrellas,ou fet- 

te Soes para feliz fucceífaõ, & para luftre defte Rey- 

no. E a Senhora Rainha, a Senhora D. Maria Ifa- 

belde Saboya, fuppofto que teve todas aspreroga- 

tivas de bella, faltoulhe a fecundidade, pois naõ deu 

a luz mais ,que huma única filha, que por fó, foy o 

Sol de Portugal, Pois fendo aflim,naõ fe admirem, 

que eftava obrigado El-Rey a efcolher a fepultura 

de S. Vicente de fóra, em que eíU huma efpofa fe- 

cunda, & deyxar a fepultura do Convento do Santo 

Cru( 'r " le eftà huma efpofa bella, preferin- 

F do, 
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do>como Jacob,a fecundidade à bellefa, & a obri- 

gação ao amor: Sepeltte me in agro Epbron... ibi & 

Lia condítajacet. A hi eftà íèpultado em eífe magef- 

toíòmauíoleo,íãtisfazendo àadmiração de todos, 

quantos perguntarem: Ubi eft qui natus eft Rex ? 

Defcançay pois, ó portentofo Monarca,em eífe 

tumulo, que, ainda que he apofento da morte, o ve- 

nera a noífa lealdade, como throno; íè jà naõ he, q 

o noíTo rendimento o fez ara, aonde todos os voífos 

vaíTallos,comoamantes, voseftamos offerecendo 
almas, & vidas em íàcrificios,que,ainda que acabou 

aMageftade, naõ efpirou em noífos corações o a- 

mõr. Eftes, íènhor, queremos que fejaõ eternas py- 

ramides, com que íè adorne eífe fepulcro; que fe là 

fe viaõ adornadas cõ flores as colunas do templo de 

Salamaõ, naõ falta às pyramides de noífos corações 

efte adorno, pois faõ os feus affe&os as flores. Ar- 

daõ j unto a eífe fepulcro, como tochas, os noífos o- 

lhos, fendo as fuas lagrymas luzes, queíeaslagry- 

mas dos olhos faõ incêndios do coração, à viíta de£ 

íè íèpulcro, applicando o coração o fogo, he força 

que, como cera, fe deftillem os noífos olhos em la- 

grymas. Eftas faõ as tochas para o íèpulcro,em que 

defcança o corpo; que o efpirito he de crer que là 

no Empyrioíè adorna com tantas luzes, quantas 

foram nèfta vida as voífasvirtudes.Eftas deyxey aos 

mais Pregadores, para ferem mais bem, & difcreta- 

mente elogiadas, & referidas 5 que virtude raõ (n_ 
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beranas de fi pediaõ mais íubidas eloquências. Vof- 

fas Reaes virtudes vos confervárao o fceptro na ter- 

ra,& eftas vos teraõ tecido a melhor Coroa na Glo- 

ria ; & a que foy Coroa ornada de pedras precioíàs 

Mundo, íerà hoje Coroa de gloria noCeo. Rey- 

nay pois, ó venturofo efpirito, là nefles Ceos eterna- x 

mente, ainda que padeça cá na terra a nolía fauda- nJJ '' 

de fempretrifte;&ferà alivio donoíío fentimento 

faber que, fe reynaftes com homens no Mundo, ho- ' 

jereynais com Anjos na Gloria. Efe a Gloria he 

Corte de deícanço: Civttas requieiy todos com vo- Ecde^í 

zes de fentimentos ficamos pedindo a Dcos que o ÍX'/,5 

voífo eípirito Raquiefcat in pace. 
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